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 ►Crise política em Taquaritinga:

Luiz Fernando aborda situação financeira 
do município e anuncia medidas para 
reestruturação da equipe de finanças

Justiça determinou afastamento do prefeito Vanderlei 
Mársico e do secretário da Fazenda por irregularidades

Na última quinta-feira, 
29 de fevereiro, o prefeito 
em exercício de Taquari-
tinga, Luiz Fernando Coe-
lho da Rocha, convocou a 
imprensa local, vereadores 
e assessores para uma cole-
tiva de imprensa. O evento 
teve como objetivo esclare-
cer o afastamento do então 
prefeito Vanderlei José Má-
rsico e do secretário Mu-
nicipal da Fazenda, Carlos 
Montanholli, determinado 
pela justiça na segunda-fei-
ra, 26 de fevereiro.

A decisão judicial ba-
seia-se em alegações de 
irregularidades na gestão 
municipal, apontando atos 
de improbidade adminis-
trativa relacionados ao 
descumprimento da Lei de 
Responsabilidade Fiscal, 
atrasos nos pagamentos de 
precatórios, contas de água 
e encargos sociais, além de 
despesas impróprias com 
juros, multas e correção 
monetária.

Durante a coletiva que 
durou mais de 30 minutos, 
Luiz Fernando expressou 
surpresa com a notícia do 
afastamento de Vanderlei 
Mársico, ressaltando seu 
comprometimento com a 

cidade. "Estou praticamen-
te dois dias sem dormir, 
com muita tensão, com 
muitas coisas para serem 
resolvidas, mas eu estou 
aqui, com todo o carinho, 
com todo o amor e com 
toda a dedicação pela nos-
sa cidade para que a nossa 
cidade esteja em primeiro 
lugar", afirmou o prefeito 
em exercício.

Coelho da Rocha rela-
tou que, ao receber men-
sagens de apoio e parabéns 
durante sua ausência na 
cidade, não compreendia 
a situação até receber uma 
explicação por telefone. 
Ele destacou que retornou 
a Taquaritinga o mais rápi-
do possível para entender a 
gravidade da situação.

Sobre as ações a se-
rem tomadas, o prefeito 
em exercício anunciou a 
remontagem da equipe 
de finanças do município. 
Agnaldo Garcia, diretor e 
tesoureiro interino, e Mar-
quinho Manzoli, experiente 
profissional da área con-
tábil, foram citados como 
parte dessa reestruturação.

Coelho da Rocha abor-
dou também a possível 
oposição que enfrentará 

durante seu período à frente 
da prefeitura. "Eu peço que 
seja compreensível e tem 
todo direito de ser oposição 
e de apontar os erros para 
que a gente possa tentar 

corrigir", declarou.
Quanto ao retorno de 

Vanderlei Mársico, Luiz 
Fernando afirmou que o 
ex-prefeito busca através 
de recursos dos advogados 

para retornar ao seu cargo. 
"Eu espero que ele tenha 
sucesso nesse projeto e que 
ele possa retornar ao car-
go, e eu poder reassumir 
minha vaga de vice-prefei-

to", concluiu o prefeito em 
exercício. O vídeo comple-
to com a entrevista de Luiz 
Fernando você encontra 
no canal de O Defensor no 
YouTube. 

 ►Sucesso absoluto

Rodada de Negócios promovida pela 
ACIT atrai dezenas de empresários

Associação Comercial, com o apoio do Sebrae Aqui, realiza evento inédito 
para fomentar troca de experiências e oportunidades de negócios

 ►Gente nossa

Vôlei de Praia da Ilha de Santa 
Lúcia conquista títulos sob 
comando de Augusto Sabbatini

Times masculinos e femininos brilham no torneio internacional da FIVB, 
NORCECA e ECVA, com conquistas expressivas nas categorias adulto
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Cadeira Vazia
A    mesma praça, 
o mesmo banco. As 
mesmas flores, o mes-
mo jardim. Taquaritin-
ga mudou pouco nos 
últimos anos e, a con-
ta, chegou com juros e 
correção monetária.

No paço munici-
pal, a cadeira já não 
está mais vazia, agora 
ocupada pelo vice-pre-
feito Luiz Fernando 
Coelho da Rocha. Em 
seu discurso de posse, 
a palavra transparência 
foi empunhada como 
mantra de condução de 
ruptura de uma fase.

Todavia, a dúvida, 
é em relação a práti-
ca. Era necessário um 
choque imediato de 
gestão. Uma tabela dos 
gastos, visivelmente, 
mostrará em quais ra-
los escorreram os re-
cursos municipais.

Ao invés de trocar 
o ralo, aparentemen-
te, optou-se por um 
breve reparo. Pode ser 
um futuro também de 
quebra de geração, até 
porque, é impensável 
se administrar uma ci-
dade hoje em dia com 
conhecimento admi-
nistrativo ultrapassa-
do.

Há riscos e incer-
tezas. O risco está em 
escolher uma geração 
que já esteve à frente 
do comando da cidade, 
que se apresentará com 
um certo verniz, mas 

continuará com ideias 
passadas. Já a incerte-
za caminha na ruptura 
do modelo conhecido 
-, de apostar em um 
perfil mais jovem, mas 
que incorpore uma vi-
são muito pequena de 
gestão. 

A verdade é uma só. 
Há um enorme vácuo 
no tabuleiro político 
local, até porque, nun-
ca nenhuma liderança 
do passado quis formar 
um nome forte, fazer 
um verdadeiro suces-
sor. Luz atrapalha a 
vaidade e, mais, pode 
apagar biografias.

Quanto às próximas 
eleições, que estão 
previstas no calendá-
rio eleitoral, muito tem 
sido especulado sobre 
a candidatura de outsi-
ders.

Dentro desse con-
texto, se antes as de-
núncias (judiciárias e 
da imprensa) contra 
possíveis ilegalidades 
cometidas pelos polí-
ticos eram mais bran-
das, hoje não é mais. 
A máxima de que aqui 
é cidade pequena, nin-
guém vê, não funciona 
mais. A pergunta que 
fica é: quem com boa 
intenção vai querer en-
frentar esse desafio?....
ainda não temos uma 
reposta, mas ela pode 
vir de onde menos se 
espera....

Uma reviravolta na política municipal
Taquaritinga enfrenta um dos capítulos mais sombrios 

de sua história política, marcado pelo inédito afastamento 
do cargo do prefeito Vanderlei José Mársico, determinado 
pela justiça. Essa reviravolta abalou as estruturas políticas 
do município, expondo não apenas a fragilidade da ad-
ministração, mas também lançando uma sombra sobre as 
promessas de prosperidade e eficiência do prefeito. O tom 
falastrão de Mársico, que frequentemente ecoava nas ondas 
da rádio de sua propriedade, contrasta agora com a realida-
de do afastamento, mostrando que a "carruagem" pode ter 
encontrado obstáculos intransponíveis.

A morosidade da justiça, muitas vezes criticada, final-
mente tomou medidas após um ano de mandato cheio de 
desafios e controvérsias. Atrasos salariais para funcionários 
e fornecedores, tornaram-se marcas indeléveis de uma ges-
tão questionável. O afastamento temporário, embora sujeito 
a recursos legais, já mancha a história da cidade, colocando 
Vanderlei como o primeiro prefeito afastado do cargo.

Luiz Fernando assumindo o leme  
em meio à tempestade

Na quarta-feira, após dias de incerteza, o vice-prefeito 

Luiz Fernando tomou posse como prefeito em exercício, 
enfrentando um cenário de crise e descontentamento. Em 
uma entrevista coletiva, tentou transmitir tranquilidade, mas 
o peso da responsabilidade era visível em suas palavras. As-
sumindo uma prefeitura com um passivo significativo, Luiz 
terá uma tarefa árdua para tentar reverter a situação nos pou-
cos dias em que estará no comando.

A população, insatisfeita com os rumos da cidade, ex-
pressa sua frustração nos bairros e adjacências. O contraste 
entre a realidade vivida pelos munícipes e a narrativa apre-
sentada nos gabinetes e estúdios de rádio do agora, afastado, 
revela um fosso de desconfiança e desilusão. Os cidadãos 
não se deixam iludir pelos discursos otimistas, exigindo 
ações concretas para a superação dessa crise.

Taquaritinga, uma cidade acostumada à tranquilidade, 
agora enfrenta um capítulo de sua história que certamente 
será lembrado como um período de turbulências e desafios 
inesperados. Resta acompanhar de perto os desdobramen-
tos dessa crise, na esperança de que medidas efetivas sejam 
tomadas para recolocar a cidade nos trilhos do desenvolvi-
mento e da estabilidade.

*Gabriel Bagliotti é jornalista responsável e diretor presidente de 
O Defensor

https://api.whatsapp.com/send?phone=5516997249916&text=Seja%20bem-vindo%20ao%20Benja%20El%C3%A9trica,%20Hidr%C3%A1ulica%20e%20Ilumina%C3%A7%C3%A3o.%20
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 ►Na hora do voto

Diretório Municipal do MDB define estratégias 
e possível candidato para eleições de 2024
Reunião reforça compromisso do partido em buscar recursos para 

o município e discute possibilidade de candidatura própria

ções municipais em outu-
bro deste ano. O nome que 
desponta como possível 
candidato é o do vereador 
e fisioterapeuta Dr. Denis 
Machado. Reconhecido 
pelo trabalho em prol do 
município, Dr. Denis tem 

se destacado na busca por 
recursos, contando com o 
apoio dos parlamentares 
Baleia Rossi (Federal) e 
Léo Oliveira (Estadual).

Dentre as metas esta-
belecidas, a busca por re-
cursos para o desenvolvi-

mento de Taquaritinga se 
destaca como prioridade 
do partido. A reunião de-
monstrou a unidade e de-
terminação dos membros 
do MDB em contribuir 
para o crescimento e a 
qualidade de vida da po-

pulação taquaritinguense.
A definição de estraté-

gias e a possível indicação 
de um candidato próprio 
revelam a preparação do 
MDB para enfrentar o 
cenário eleitoral de 2024 
com propostas e projetos 

voltados para o progresso 
e bem-estar da comunida-
de local. O desdobramen-
to dessas ações será acom-
panhado de perto pela 
população e demais atores 
políticos do município.

 ►Na capital federal

PT busca soluções e recursos federais para 
Taquaritinga durante visita a Brasília

Vereadora Mirian Ponzio e presidente do PT Taquaritinga, Renato Scardoelli, buscam apoio federal para enfrentar desafios no município
chamento de unidades da 
Fundação Casa, incluindo 
a de Taquaritinga, foi tema 
de discussão. O ex-gover-
nador relembrou a criação 
da instituição em 2006 e a 
descentralização do aten-
dimento ao menor infrator. 
O eventual fechamento da 
unidade local resultaria na 
perda de aproximadamente 
100 empregos.

Mirian e Renato rea-
lizaram visitas aos Mi-
nistérios da Agricultura e 
Pecuária, da Mulher, do 
Desenvolvimento Social 
(MDS) e da Educação 
(MEC). No Ministério da 
Educação, discutiram a 
possibilidade de instalação 
de um campus do Instituto 
Federal em Taquaritinga, 
oferecendo vagas para en-
sino médio técnico, cursos 
de graduação e extensão. 
Renato afirmou: "No iní-
cio do ano, iniciamos um 
movimento suprapartidá-
rio para trazer o Instituto 

Federal para nossa cidade, 
e nessa reunião no MEC 
pudemos recolher mais in-
formações sobre esse pro-
cesso".

No âmbito do Con-
gresso Nacional, Renato e 
Mirian visitaram diversos 
gabinetes e conseguiram 
um recurso de R$100 mil 
para a Apae Taquaritin-
ga, proveniente de uma 
emenda parlamentar da 
deputada federal Juliana 
Cardoso (PT). A vereadora 
destacou: "Estamos sem-
pre atentos para buscar re-
cursos para nossas entida-
des, e novamente tivemos 
êxito com mais R$100 mil 
para a Apae, que realiza 
um trabalho magnífico na 
cidade".

A iniciativa demonstra 
o esforço do PT local em 
buscar alternativas e recur-
sos para enfrentar os desa-
fios e promover melhorias 
no município de Taquari-
tinga.

O Diretório Municipal 
do Movimento Demo-
crático Brasileiro (MDB) 
de Taquaritinga realizou 
uma reunião estratégica 
na última segunda-feira, 
26 de fevereiro, visando 
as eleições municipais de 
2024. O encontro, lidera-
do pelo ex-prefeito e pre-
sidente do Diretório, Tato 
Nunes, reuniu membros 
importantes do partido, in-
cluindo os vereadores Dr. 
Denis Machado, Tonhão 
da Borracharia e Tenente 
Lourençano.

Além dos parlamenta-
res, participaram do even-
to o assessor parlamentar 
Gilson Girotto e Neto Gi-
rotto, atual presidente da 
Juventude do MDB de São 
Paulo. A pauta da reunião 
abordou estratégias para o 
fortalecimento do partido 
no município, com ênfase 
na busca por recursos que 
beneficiem Taquaritinga.

Durante o encontro, fi-
cou evidente a intenção do 
MDB de lançar um candi-
dato próprio para as elei-

Em busca de soluções 
para os desafios enfrenta-
dos por Taquaritinga, a ve-
readora Mirian Ponzio e o 
presidente do diretório mu-
nicipal do PT, Renato Scar-
doelli, foram recebidos 

pelo presidente da repúbli-
ca em exercício, Geraldo 
Alckmin, em uma audiên-
cia no Palácio do Planalto, 
na tarde desta quarta-feira 
(28).

A pauta central do en-

contro foi a situação políti-
co-administrativa da cida-
de, agravada pelo recente 
afastamento do prefeito 
Vanderlei Mársico, decor-
rente de decisão judicial. 
Alckmin se comprometeu 

a buscar, em conjunto com 
o presidente Lula, formas 
de auxiliar Taquaritinga 
por meio da destinação de 
recursos federais.

Além disso, a preocu-
pação com o possível fe-
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 ►Sucesso absoluto

Rodada de Negócios promovida pela ACIT atrai 
dezenas de empresários em Taquaritinga

Associação Comercial e Industrial, com o apoio do Sebrae Aqui, realiza evento 
inédito para fomentar troca de experiências e oportunidades de negócios

Na noite da última ter-
ça-feira (27/2), a Associa-
ção Comercial e Industrial 
de Taquaritinga (ACIT) 
promoveu uma inovadora 
Rodada de Negócios, com o 
suporte do Sebrae Aqui. O 
evento, pioneiro no municí-
pio, reuniu dezenas de em-
presários locais no Premier 
Hall, proporcionando uma 
oportunidade ímpar para a 
troca de informações, am-
pliação de conhecimentos, 
fortalecimento de relacio-
namentos e, principalmen-
te, a realização de negócios.

A iniciativa teve início 

às 19h, contando com a par-
ticipação ativa dos empre-
sários da região. Orientados 
e supervisionados pelos 
técnicos especializados do 
Sebrae, os participantes pu-
deram explorar novas opor-
tunidades de parcerias e co-
laborações, além de discutir 
desafios e soluções comuns.

A ACIT expressou sua 
gratidão aos parceiros que 
contribuíram para o sucesso 
do evento, destacando o en-
gajamento da comunidade 
empresarial local. A Roda-
da de Negócios se revelou 
uma estratégia eficaz para 

fortalecer os laços comer-
ciais na cidade, estimulan-
do a economia local e pro-
movendo a prosperidade 
dos negócios.

O sucesso absoluto do 
evento sinaliza a importân-
cia dessas iniciativas para o 
desenvolvimento econômi-
co de Taquaritinga. A ACIT 
reitera seu compromisso 
em continuar promovendo 
ações que impulsionem o 
crescimento sustentável dos 
empreendimentos locais e a 
consolidação de uma rede 
empresarial cada vez mais 
forte e interconectada.
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 ►Artigo

Os Tribunais de Contas nas eleições
Por: Dimas Ramalho* 

O fortalecimento da 
democracia brasileira, por 
meio de seu rito maior 
-o voto direto, secreto e 
universal-, não é missão 
exclusiva da Justiça Elei-
toral, ramo especializado 
do Judiciário que, essen-
cialmente, concentra fun-
ções jurisdicionais, admi-
nistrativas, normativas e 
consultivas. Outras insti-
tuições públicas, além da 
própria sociedade civil 
organizada, ajudam a ga-
rantir que a escolha dos 
representantes políticos 
seja realizada de maneira 
limpa, justa e periódica.

Nesse sentido, cabe 
destacar a atuação dos 
Tribunais de Contas. Nos 
termos apregoados pela 
Constituição e pela lei, 
esses organismos, embora 
primordialmente voltados 
ao controle dos gastos pú-
blicos, assumem papel de 
relevo na consecução do 
processo eleitoral.

Conforme a Lei Fe-
deral nº 9.504/97, a Lei 
de Eleições, compete aos 
Tribunais de Contas enca-
minhar à Justiça Eleitoral 
uma lista de inelegíveis. A 
regra determina que seja 
informada a relação dos 
cidadãos que, no exercí-
cio de cargos ou funções 
públicas, tiveram suas 

contas rejeitadas por ir-
regularidade insanável e 
decisão irrecorrível.

De acordo com a Lei 
Complementar nº 64/90, 
que expressa as condu-
tas que levam à inclusão 
dos responsáveis na re-
ferida lista, os gestores 
públicos censurados com 
a reprovação de contas 
somente serão alcança-
dos pela inelegibilidade 
se forem, também, conde-
nados a ressarcir o erário 
(Lei Complementar nº 
184/21). Em outras pala-
vras, integrarão a relação 
de apenados apenas aque-
les a quem for imputado 
débito, em razão de dano 
ao patrimônio público.

Como se vê, os Tribu-
nais de Contas cumprem 
papel crucial na definição 
dos postulantes a cargos 
políticos, impedindo que 
indivíduos que lesaram a 
coisa pública possam se 
oferecer como candida-
tos.

A participação dos ór-
gãos de controle externo 
não se esgota, contudo, 
nesse filtro de maus ges-
tores. O Tribunal de Con-
tas do Estado de São Pau-
lo, por exemplo, renova a 
cada biênio um acordo de 
cooperação com o Tribu-
nal Regional Eleitoral res-
pectivo, por meio do qual 
se compromete a auxiliar 

nos exames de prestação 
de contas dos candidatos.

Assim, os servidores 
do Tribunal emprestam 
sua expertise técnica à 
Justiça Eleitoral, e even-
tuais irregularidades de-
tectadas durante a análise 
da prestação das contas 
das campanhas podem le-
var à não diplomação do 
candidato eleito.

Mais recentemente, as 
Cortes de Contas também 
atuaram nos testes de in-
tegridade e conformidade 
das urnas eletrônicas.

O Tribunal de Contas 
da União, por ocasião do 
pleito de 2022, promoveu 
uma grande auditoria no 
procedimento de votação. 
Dividida em 6 etapas, a 
fiscalização empreendida 
revelou, nas palavras do 
atual Presidente do TCU, 
Ministro Bruno Dantas, 
que “primeiro, as urnas 
eletrônicas são auditáveis. 
Segundo, as urnas eletrô-
nicas são confiáveis. Ter-
ceiro: as urnas eletrônicas 
são transparentes” (TC-
014.328/2021-6).

A convite do Tribu-
nal Regional Eleitoral do 
Estado de São Paulo, a 
Corte de Contas Paulista 
também tomou parte nos 
testes de confiabilidade 
das urnas. Em razão dessa 
parceria, tive a oportuni-
dade de externar que nos-

sa Corte de Contas con-
firma a estabilidade do 
processo eleitoral e atesta 
a confiança no resultado 
do pleito.

Não resta dúvida, por-
tanto, da importância dos 
Tribunais de Contas na 

engrenagem institucional 
que garante o respeito à 
vontade do eleitor. Apro-
ximando-se as eleições 
municipais de 2024, o 
sistema constitucional 
de controle externo está, 
mais uma vez, pronto 

para exercer as competên-
cias que a lei lhe confiou e 
renovar seu compromisso 
perene com a estabilidade 
democrática.
* Dimas Ramalho é Conselheiro 
do Tribunal de Contas do Esta-
do de São Paulo



O Defensor  | 2 de março de 2024 www.odefensor.com.br
6

Novos tempos
Desde a última quarta-feira (28), Taqua-

ritinga conta com um novo administrador 
municipal, depois do parecer do Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo, afastando o 
prefeito do cargo por 90 dias.

Assumiu o vice
Luiz Fernando Coelho da Rocha, que 

vinha ocupando o cargo de vice-prefeito, 
desde 2017, assumiu o cargo de prefeito. 
Desejamos a ele sucesso nessa nova em-
preitada.

Comércio
Os estabelecimentos comerciais da ci-

dade do ramo varejista, estarão com suas 
portas abertas neste sábado (2), até às 13h, 
para atendimento aos consumidores. Já su-
permercados, açougues e varejões fecham 
mais tarde.

CAT
O “Leão da Araraquarense”, nosso glo-

rioso Clube Atlético Taquaritinga – CAT – 
joga na tarde deste sábado no estádio “Ta-
quarão”, a partir das 15h, contra o XV de 
Jaú. Jogo importante nas disputas do cam-
peonato da série A4, onde o time tricolor 
luta com todas suas “garras” para conseguir 
a classificação.

Empregos
Pelas redes sociais, diversas empresas 

de Taquaritinga fazem publicações ofere-
cendo empregos, exigindo currículos dos 
interessados. Jovens estudantes são os mais 
procurados para exercerem o cargo.

Primeiro emprego
Se você tem entre 16 e 24 anos de ida-

de, não perca a oportunidade e dê o primei-
ro passo na sua carreira profissional, inscre-
vendo-se, até 3 de março, no programa do 
governo estadual, Qualifica SP “Meu Pri-
meiro Emprego”.

*Luiz Eduardo Schneider é jornalista e colabora-
dor de O Defensor.

 ►Edital

Prefeitura Municipal de Cândido Rodrigues
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O texto fora de contexto 
é pretexto para protesto

Talvez o título desta 
crônica não tenha ficado 
tão explícito como preten-
dia o leitor, acostumado a 
títulos fáceis e textos sem 
conteúdo algum, todavia a 
proposta aqui é realmente 
fazer jus ao título exposto. 
É como digo aos meus alu-
nos: o título vem após seu 
texto concluído, pois ele é 
o nome a ser dado ao seu 
filho, portanto, livra-nos 
do mal-do-século – filho 
feio com nome bonito; 
nome feio para filho boni-
to. Sabem eles que é uma 
brincadeira, uma forma de 
convidá-los a refletir sobre 
o nome a ser dado ao seu 
texto. E por que ao finali-
zar, professor? O título é 
uma síntese do texto dis-
corrido. Faz parte de um 
processo linguístico que 
se inicia com o assunto, 
depois temos o tema e con-
sequentemente, após o tex-
to concluso, dá-se o título 
após o filho esculpido e 
encarnado ao tema. É isso! 
Complexo, nem um pou-
co. Apenas um acumulado 
de palavras, distribuídas 
em frases, na sua maioria 
verbais, dispostas à cons-
trução textual. Nada que a 
bunda na cadeira e olhar 
atento ao processo de lei-
tura não resolva. A solução 
foi destacada na oração an-
terior: ler.

Os modernistas espe-
cificamente, Oswald de 
Andrade, seria ideal para 
o processo de construção 
desta crônica, compositor 
da rica expressão: “A gente 
escreve o que ouve, nunca 
o que houve”. O criador 
da peça teatral gigantesca, 
“O rei da vela”, o escritor 
soube como poucos dar 
valor para a palavra. Natu-
ral de um movimento que 
revolucionou a cultura na-
cional, especificamente o 
mundo das artes, o ex-ma-
rido de Pagu foi genial em 
suas construções, talvez a 
vida afetiva não tenha sido 
lá essas coisas, contudo 
aqui tratamos sobre o tex-
to e seu contexto, e quan-
do tratamos deste assunto 
(ou tema?), o poeta mo-
dernista é soberano. Um 
ícone. Vital para aqueles 
que almejam destaque nos 
principais vestibulares do 
Brasil, e para os demais, 
pois Oswald, assim como 
os demais modernistas, são 
essenciais para a explicar 
a transformação da cultu-

ra nacional após a Semana 
de 1922. Sei que as discor-
dâncias quanto aos mo-
dernistas e sua inovação 
chegarão aos comentários 
proferidos nas páginas do 
periódico em que o texto 
será publicado, porém foi 
como apontei no título: o 
texto fora de contexto é 
pretexto para protesto. Ou 
seja, não é que pretenda 
ser soberano diante des-
ta minha criação, todavia 
apresento fatos, não trato 
apenas do campo subjetivo 
trazido pela leitura de tex-
tos reflexivos e poéticos, 
abocanho-me da história 
que acompanha toda che-
gada e permanência dessa 
geração (modernistas) na 
sala principal da cultura 
brasileira. Logo, leia, não 
deixe de opinar, e se faltar 
embasamento, leia mais 
um pouco...como afirmei 
em minha crônica publi-
cada anteriormente a esta: 
devemos ser socráticos e 
admitirmos nossa ignorân-
cia. 

E quando falo em ig-
norância, não pense o 
leitor que haja quaisquer 
referências pejorativas, 
pelo contrário, há sim 
aqui um aglomerado de 
incentivos, talvez alguns 
implícitos e isso faz par-
te do processo de cons-
trução de qualquer texto. 
“Basta ler nas entrelinhas, 
afirmara o professor” 
(kkkkkk). Nas duas últi-
mas semanas de fevereiro 
fui convidado pelo Padre 
William, aqui de Tubarão, 
responsável pelo Semi-
nário, para dois dias (seis 
horas de aula) para dar 
um curso aos futuros pa-
dres sobre hábitos de es-
tudo. Aceitei prontamente 
sem pensar em qualquer 
valor a ser pago a este do-
cente. Todavia, fui logo 
tratando de começar pelo 
combustível, ou seja, 
pela leitura. Muito falei, 
apresentei, opinei, porém 
muito aprendi. Ao final do 
primeiro dia de aula padre 
William levou-me acom-
panhado dos jovens para 
uma sala de estudos onde 
expunha uma obra, “O re-
torno do filho pródigo”, 
de Rembrandt. E foi aí 
que a aula proferida pelo 
sacerdote envolveu-me 
num banho de cultura que 
cheguei em casa fascina-
do. Quanto conhecimen-
to difundido pelo padre 

e contido naquela obra 
que eu apenas conhecia 
através dos livros de His-
tória da Arte, porém sem 
nenhum preparo técnico 
da minha parte. Apren-
demos sempre. E essa 
nossa ignorância deve ser 
apresentada para cada vez 
mais estarmos capacita-
dos para poder ascender-
mo-nos. É essa nossa ta-
refa, é essa a sua função 
como cidadão. E você que 
é meu aluno sabe muito 
bem: somos seres em for-
mação e transformação, 
portanto, o conhecimento 
sempre será bem-vindo.

Ademais, e não menos 
importante diante desse 
meu desenvolvimento nes-
ta crônica de sábado, não 
poderia deixar de apresen-
tar por aqui o genial psica-
nalista Lacan com sua ma-
gistral frase: “Você pode 
saber o que disse, mas nun-
ca o que o outro escutou”. 
Uma simples frase verbal, 
porém de uma riqueza se-
mântica imensurável. Mui-
to analisada durante às au-
las de Análise do Discurso 
em Araraquara. Aqui o 
discípulo de Freud leva ao 
extremo a questão da sa-
piência ao dizer, entretanto 
a liberdade que é dada ao 
outro para interpretar.

O seu discurso pode ser 
cuidado, há tempo para po-
li-lo, contudo o outro pos-
sui totais elementos para 
interpretá-lo, adequá-lo às 
suas convicções. Não há 
controle de que forma as 
pessoas podem recebê-lo. 
E é essa bagagem cultural 
que necessita ser enrique-
cida. Precisamos estar ap-
tos ao conhecimento. Afoi-
tos pelo saber. Sei que não 
sei e pronto.

Portanto, acredito que 
nestes breves parágrafos, 
acumulados de inúmeros 
verbetes, cheguei ao final 
desta crônica procurando 
fazer jus ao título centrali-
zado logo acima.

P.S.: Não espalhem: o 
título desta minha crônica 
foi colocado antes deste 
professor começar a escre-
vê-la. Espero que eu tenha 
acertado. Nome bonito, fi-
lho bonito.

* Sérgio Sant'Anna é Professor 
de Língua Portuguesa do Anglo 
e COC Professor de Redação da 
Rede Adventista e Jornalista.

 ►Clássico regional

CAT enfrenta o XV de Jaú 
neste sábado no ‘Taquarão’

Vitória diante dos jauenses coloca o tricolor entre os 
primeiros colocados na série A4; porém, uma derrota...

Uma partida de risco 
para o Clube Atlético Ta-
quaritinga – CAT – aconte-
ce na tarde deste sábado (2), 
a partir das 15h, no estádio 
“Dr. Adail Nunes da Sil-
va”, o “Taquarão”, quando 
enfrenta um dos líderes do 
campeonato paulista da sé-
rie A4, o XV de Jaú.

Na 7ª colocação, com 
13 pontos ganhos, o CAT 
precisa vencer e chegar 
junto aos líderes da com-
petição, Francana, Barre-
tos, São-carlense e o pró-
prio adversário de logo 
mais.

Porém, uma derrota tri-
color e uma vitória do União 

Barbarense contra o Audax 
Osasco, coloca o time ta-
quaritinguense em situação 
desesperadora, já que ficaria 
na 8ª colocação, com várias 
equipes a persegui-lo.

É bem provável que o 
técnico Marcelo Marelli 
faça algumas alterações no 
setor ofensivo da equipe, 
pois os atacantes não estão 
conseguindo reverter em 
gols as oportunidades sur-
gidas durante os 90 minutos 
de jogo.

Nos campeonatos pas-
sados, o CAT obteve algu-
mas vantagens nos jogos 
diante do XV de Jaú, e isso 
tem motivado os jogadores 

a uma nova vitória no tor-
neio.

Os torcedores cateanos, 
prometem comparecer em 
bom número ao estádio, 
como têm feito ultimamen-
te.

Os jogos da 9ª rodada da 
série A4 para este final de 
semana são os seguintes:

Sábado, dia 2:
Às 15h: CAT x XV de 

Jaú; Rio Branco x Nacional; 
Jabaquara x Joseense; Ska 
Brasil x Penapolense; Amé-
rica x VOCEM; às 16h, 
Osasco Audax x União Bar-
barense; às 19h, Barretos x 
Francana; São-carlense x 
Independente.
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 ►Compartilhar experiências

Gestantes participam de curso promovido pelo 
CRAS Silvio Basso para cuidados pré-natais

Iniciativa da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social oferece 
orientações e troca de experiências às futuras mães

Gestantes do município estão participando 
de um curso promovido pela Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Social, por meio 
do Centro de Referência de Assistência Social 
(CRAS) Silvio Basso, localizado no Jardim 
São Sebastião. O curso, que visa proporcionar 
informações e apoio às futuras mães, terá uma 
nova edição em março, desta vez no CRAS 
“Antonio Thomaz Donato”, no Jardim Micali.

Os encontros, realizados de forma gra-
tuita às terças-feiras, contam com o apoio de 
diversos parceiros, incluindo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, Cadastro Único, Comuni-
dade Terapêutica Jesus em Damasco, ETEC 
e OAB, que contribuem com suas expertises 
para enriquecer o conteúdo oferecido às ges-
tantes.

Durante as sessões, as participantes têm a 
oportunidade de compartilhar experiências, 
esclarecer dúvidas e receber orientações de 
profissionais qualificados. Os temas aborda-
dos incluem cuidados pré-natais, informações 
sobre o parto, amamentação, saúde da mulher, 
e diversos aspectos relacionados aos cuidados 
com o bebê.

As inscrições para os próximos ciclos do 
curso já estão abertas, e as interessadas podem 
obter mais informações entrando em contato 
com os CRAS do Jardim São Sebastião (tele-
fone 3253-5586) ou do Jardim Micali (3253-
1004). A iniciativa visa fortalecer o suporte 
oferecido às gestantes, proporcionando conhe-
cimento e promovendo a saúde e o bem-estar 
durante esse período tão especial da vida.

 ►Artigo

Bolsonarismo: minúsculo pela própria natureza
Por: Gustavo Girotto e Raphael 
Anselmo

Jair Bolsonaro será pre-
so - é consenso no mun-
do jurídico e político. Sua 
iminente detenção não será 
pelo caso da apropriação in-
devida das joias ou na tenta-
tiva de vendê-las nos EUA, 
tão pouco será por fraude 
no cartão de vacinação, ou 
muito menos pelas milícias 
digitais. Será pela tentativa 
da Abolição do Estado De-
mocrático de Direito e de 
Golpe de Estado. 

A Polícia Federal já 
soma provas suficientes, 
inclusive com filmagens, 
de que Jair era o principal 
mandante do crime. Quan-
do Bolsonaro convoca uma 
manifestação em prol da 
Democracia, trata-se apenas 
da conhecida narrativa men-
tirosa, charlatanismo para 
tirar o seu da reta e manter 
os antolhos firmes em sua 
multidão de seguidores. 

Não houve, não há e 
nunca será em defesa da 
Democracia. Bolsonaro e 
democracia são como óleo e 
água – aliás, isso já foi foco 
de um estudo do professor 
de Harvard, Steven Levit-
sky, em seu livro “Como as 
democracias morrem”.

A maioria dos brasilei-
ros, como nas urnas, ignora 
o desespero do inelegível - e 

a razão é simples: -  educa-
dores de verdade votaram 
para não ouvir mais "pro-
fessores doutrinadores são 
piores do que traficantes 
de drogas"; advogados e 
juristas modelares votaram 
contra conspiradores da 
Constituição; Jornalistas de 
verdade lutaram contra um 
presidente que disse "veícu-
los de comunicação são pio-
res do que lixo, argumen-
tando que o lixo ao menos 
pode ser reciclado, enquan-
to a mídia, na visão do ex-
-presidente "não serve para 
nada". Médicos de verdade 
vetaram alguém que atacou 
a vacinação e questionava 
a honestidade da Anvisa; 
Cientistas lutaram contra 
o negacionismo; Atores e 
artistas deram não ao Bol-
sonaro, que fez da arte e da 
cultura duas de suas princi-
pais inimigas. Famílias der-
rotaram a política da depen-
dência de doação de ossos 
para se alimentar. Portanto, 
nada mais justo do que não 
ir ouvir um golpista como 
Bolsonaro, um explorador 
da fé como Silas Malafaia, 
ou essa 'gente'. Vale o do-
mingo para jogar tênis, si-
nuca, golfe, comer frango 
ou Picanha. 

Mas em qual contexto 
Taquaritinga se posiciona 
nesse imbróglio todo? O 
eleitorado carente da pe-

quena cidade, no qual se 
entusiasmou, inclusive nós, 
com a campanha e o empe-
nho eleitoral do prefeito -, 
agora afastado por decisão 
judicial (leia-se o primeiro 
da história pós-Constituição 
que passou por tal vexame), 
hoje está baldo. Pior, assis-
te um filme que se repete a 
cada quatro ou cinco anos, 
relembrando: começou com 
o Aécio Neves, passou pelo 
Japonês da Federal, Sérgio 
Moro e agora aqui no nosso 
quintal? Sim! 

No contexto geral, até 
parece que houve um ali-
nhamento do cosmo, - os 
deuses do olimpo agora 
olham para a pequena cida-
de. Ao mesmo tempo, tam-
bém emerge um vereador 
de oposição ao prefeito bol-
sonarista afastado, que vai 
em ato contra a democracia 
pelo qual é eleito. 

Somado tudo isso, como 
não se questionar que polí-
ticos eleitos e que querem 
manter-se no processo de-
mocráticos, inclusive no 
executivo, podem apoiar 
atos golpistas? Não vai dar 
certo. 

Atos assim diz mui-
to sobre a atual situação e 
o futuro da cidade – há de 
convir que Taquaritinga não 
chegou aonde chegou úni-
ca e exclusivamente pelo 
prefeito afastado, mas por 

soma de fatores, inclusive 
históricos, que explica a de-
plorável posição financeira 
e econômica da cidade. 

Taquaritinga precisa 
urgente de uma frente pro-
gressista, caso contrário, ca-
ros leitores, se manterá atra-
sada, estagnada. Hoje é uma 
engrenagem enferrujada, 
quebrada, sem óleo, na eco-
nomia brasileira. Não atoa 
reduziu sua população em 2 
mil pessoas nos últimos 12 
anos. Pobre cidade, tão en-
trelaçado com o liberalismo 
imaginário que a corrói to-
dos os dias. E o prefeito e o 
vereador que sonha em ser 
prefeito? Lamentamos, es-
tão mais próximos do futuro 
do Bolsonaro do que colo-
car Taquaritinga na rota do 
crescimento. Só um deta-
lhe - pedido de anistia para 
golpistas na Paulista, como 
gostam os taquaritinguen-
ses, tem sobrenome: confis-
são de crime....

*Gustavo Girotto é jornalista.

**Raphael Anselmo é econo-
mista. 

***Os artigos publicados com 
assinatura não manifestam a 
opinião de O Defensor. A publi-
cação corresponde ao propósito 
de estimular o debate dos pro-
blemas municipais, estaduais, 
nacionais e mundiais e de re-
fletir as distintas tendências do 
pensamento contemporâneo.
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 ►Gente nossa

Vôlei de Praia da Ilha de Santa Lúcia  
conquista títulos sob comando do treinador 
taquaritinguense Augusto Sabbatini

Times masculinos e femininos brilham no torneio internacional da FIVB, 
NORCECA e ECVA, com conquistas expressivas nas categorias adulto

O talento e a dedi-
cação do treinador ta-
quaritinguense Augusto 
Sabbatini foram mais 
uma vez evidenciados 
com as conquistas dos 
times de vôlei de praia 
da Ilha de Santa Lúcia. 
O torneio internacional, 
promovido pela FIVB 
(Federação Internacio-
nal de Voleibol), NOR-
CECA (Confederação 
de Voleibol da América 
do Norte, Central e Ca-
ribe) e ECVA (Associa-
ção de Voleibol do Ca-
ribe Oriental), ocorreu 
nos dias 23, 24 e 25 de 
fevereiro, em Santa Lu-
cia, no Caribe.

Os times, treinados 
por Sabbatini, demons-
traram excelente de-
sempenho, resultando 
em conquistas signi-
ficativas. Na catego-
ria masculina, o Time 
1, composto por Joe 
e Sheldon, sagrou-se 
campeão, enquanto o 
Time 2, formado por 
Darnell e Rio, conquis-
tou o vice-campeonato. 
No feminino, o Time 1, 
com Chenoa e Denila, 
garantiu o título de Vice 
Campeão.

O torneio reuniu um 
total de 10 times na ca-
tegoria feminina e 12 
na categoria masculina, 

ambos disputando na 
categoria adulto. A no-
tícia da conquista foi re-
cebida com entusiasmo 
e alegria, destacando o 
sucesso dos atletas e a 
competência do treina-
dor Augusto Sabbatini.

A comunidade de 
Taquaritinga, em espe-
cial a família Sabbatini/

Bagliotti, orgulha-se do 
talento local que trans-
cende fronteiras, levan-
do o nome da cidade 
para o cenário interna-
cional do vôlei de praia. 
As vitórias nos torneios 
da FIVB, NORCECA 
e ECVA são um teste-
munho do comprome-
timento e da habilidade 

do treinador Augusto 
Sabbatini e de seus atle-
tas, elevando o esporte 
da Ilha de Santa Lúcia 
a novos patamares de 
excelência. A filha Na-
thalia, o genro Gabriel 
Bagliotti e o neto Joa-
quim enviam felicita-
ções a Augusto pela sua 
conquista. 
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Sobe – Ti-
rar o pre-

feito e colocar 
o vice no cargo 

majoritário da Prefeitu-
ra, nada mais é que trocar 
seis por meia dúzia. Infe-
lizmente Luiz Fernando 
pode até tentar, mas não 
conseguirá fazer um cho-
que de gestão que a cidade 
merece e precisa, mesmo 
porque tudo leva a crer que 
Vanderlei Mársico retorne 
ao cargo logo, logo...

Sobe – 
Certamen-

te, um monte 
de funcionários 

da Prefeitura, marginali-
zados pelo prefeito, devem 
estar rindo sozinhos. Pre-
feito fora da Prefeitura era 
tudo que eles queriam.

Sobe – 
Como fica, 

a partir de 
agora, o pedido 

de cassação solicitado 
pelo prefeito afastado, em 
relação aos vereadores Ro-
drigo de Pietro, professora 
Mirian Ponzio e Tonhão da 
Borracharia? Terá conti-
nuidade ou para por aí?

Sobe – As 
d i v e r s a s 

obras inicia-
das há anos, pela 

atual administração (?), 
que se encontram parali-
sadas, vão ter continuidade 
ou ficarão paradas, ainda, 
por mais tempo? Ninguém 
sabe, ninguém fala nada. 
Boca fechada não entra 
mosquito, não é mesmo?

Desce  - Engraçado 
que o chefe do 

E x e c u t i v o 
batia no pei-

to, dizendo que levaria sua 
administração até o final 
de 2024 numa boa, sem 
que ninguém pudesse in-
terferir. Deu no que deu.

Desce  - Quem seria, 
por acaso, o 

vereador su-
plente apto 

a entrar no lugar de Valcir 
Zacarias, caso o presidente 
da Mesa Diretora da Câ-
mara assumisse o cargo de 
prefeito? Eis a questão.

Desce  - O fato é que 
os três vereado-

res estão rin-
do à toa com 

a situação vivida pelo pre-
feito, embora preocupa-
dos com o que pode, ain-
da, acontecer contra eles, 
em termos de cassação de 
mandatos.

Desce  - O desejo do 
prefeito afas-

tado de im-
plantar na 

cidade o famoso Porto 
Seco, ficará, com certeza, 
para uma próxima opor-
tunidade. Quem sabe...
Quem sabe...


